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INTRODUÇÃO  

A endometrite equina é uma das principais enfermidades que acometem o 

sistema reprodutivo de éguas, sendo uma causa significativa de 

infertilidade em matrizes, doadoras e receptoras. Entre 25% e 60% das 

éguas inférteis têm endometrite, prejudicando as funções fisiológicas das 

éguas, podendo resultar em infertilidades permanentes1,2,3. Caracteriza-se 

por um processo inflamatório do endométrio, que pode ser desencadeado 

por falhas na eliminação fisiológica do fluido uterino pós-cobertura, 

inseminação artificial (IA), partos traumáticos, manipulações intrauterinas 

e infecções bacterianas ou fúngicas2,6,7. Os principais agentes etiológicos 

incluem bactérias como Escherichia coli, Streptococcus spp. e 

Pseudomonas aeruginosa, além de fungos como Aspergillus spp1,2,11,17. 

Essa condição resulta em perdas embrionárias, retorno precoce ao cio e 

altos custos reprodutivos devido à necessidade de exames, diagnósticos, 

tratamentos e repetição de ciclos reprodutivos mal sucedidos3,6,14. 

O diagnóstico precoce e a adoção de estratégias terapêuticas eficazes são 

essenciais para minimizar os impactos da endometrite na reprodução 

equina. Métodos convencionais incluem utilizar antimicrobianos 

intrauterinos, lavagens uterinas e agentes imunomoduladores, que visam 

restaurar a homeostase do microambiente uterino. No entanto, o uso 

excessivo de antibióticos pode levar à resistência bacteriana e 

desequilíbrios na microbiota uterina, motivando a busca por alternativas 

terapêuticas mais seguras e eficazes2,9,16. 

Nesse contexto, o plasma rico em plaquetas (PRP) tem se destacado como 

uma abordagem inovadora e promissora15,17. Diante da importância dessa 

abordagem terapêutica emergente, o presente resumo visa relatar um caso 

clínico de endometrite equina tratado com PRP, destacando sua aplicação 

prática e os resultados obtidos. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Uma égua doadora da raça Mangalarga Marchador de 9 anos, com pelagem 

castanha, pesando 450 kg, foi atendida com histórico de infertilidade e 

quadros clínicos de endometrite persistente após IA. Na avaliação 

ultrassonográfica, foi detectado a presença de líquido uterino e observado 

espessamento da parede do útero (Fig. 1A). Foi realizada a lavagem uterina 

com soro ringer lactato como forma de tratamento (Fig 1B). 
 

 

Figura 1: A- Imagem ultrassonográfica do útero demonstrando presença 

de líquido intrauterino (Fonte: autoral). B- Líquido recuperado durante 

lavagem uterina (Fonte: autoral). 

 

 

Foi realizado exame de citologia vaginal e detectado a presença de 

neutrófilos. Em seguida, uma amostra do conteúdo uterino, coletada por 

swab, foi encaminhada para a realização do exame de cultura bacteriana. 

O swab estéril é o material de escolha para coleta desse tipo de amostra, 

muito mais utilizado nessa técnica, pois permite o acesso intrauterino, 

minimizando o risco de contaminação durante o procedimento19.  

 

O exame de cultura resultou no isolamento positivo da bactéria 

Escherichia coli. Diante disso, iniciou-se o tratamento com PRP descrito 

a seguir, visando aumentar as defesas imunológicas do útero. 

Foi realizada a coleta de 40ml de sangue da égua para produção de PRP. 

O sangue total foi submetido à centrifugação em um tubo falcon, a uma 

velocidade 1.400 rotações por minuto (RPM) durante 15 minutos. 

Esse processo permite a separação dos componentes sanguíneos em três 

camadas, de acordo com suas densidades, sendo a superior composta por 

plasma pobre em plaquetas, a intermediária contendo o plasma rico em 

plaquetas e a inferior formada pelos glóbulos vermelhos e brancos1,16. 

Após a centrifugação, a camada correspondente ao plasma rico em 

plaquetas foi cuidadosamente coletada e armazenada em uma seringa 

estéril de 20ml. Em seguida, procedeu-se à higienização da região perineal 

da égua e à realização do lavado uterino com solução de ringer com 

lactato, repetido até observar a recuperação de líquido translúcido. 

Posteriormente, o PRP foi depositado diretamente no útero por meio de 
uma sonda uterina.  

Após a infusão, realizamos uma palpação retal, seguida da realização de 

uma massagem uterina para promover a adequada distribuição do plasma 

previamente infundido no útero da égua. 

O PRP faz com que haja uma diminuição da resposta inflamatória uterina 

ao sêmen, pode ser eficaz no manejo de éguas com endometrite persistente 

pós-cobertura (EPPC). É um concentrado de plaquetas obtido do próprio 

sangue do animal e contém fatores de crescimento que promovem a 

regeneração tecidual e a modulação da resposta inflamatória. Sua 

aplicação intrauterina tem demonstrado potencial para acelerar a 

recuperação endometrial, reduzir a inflamação persistente e melhorar as 

taxas de concepção em éguas com histórico de endometrite 

recorrente9,15,17. 

O uso de PRP pós-inseminação resulta em diminuição do acúmulo de 

fluidos uterinos, resultado semelhante ao observado quando é utilizado 

antes da IA1,7,15. 

A produção de PRP se dá por diferentes protocolos de centrifugação 

sanguínea, sendo sua ação desencadeada por diferentes fatores de 

crescimento e citocinas, capazes de serem aplicados em diferentes 

situações na rotina clínica dos equinos9,11. O PRP reduz a expressão de 

interleucinas pró-inflamatórias e da enzima óxido nítrico sintase, 

contribuindo para a modulação do processo inflamatório associado à 

endometrite5,17. Além disso, plasma autólogo foi citado como uma 

alternativa aos antimicrobianos convencionais, além de ser capaz de 

minimizar e modular a resposta inflamatória endometrial. 

O PRP inibe o crescimento bacteriano, entretanto, pouco se sabe sobre 

como ocorre tal controle. A adição de leucócitos ao PRP pode aumentar a 

atividade antimicrobiana do produto, demonstrando-se bactericida contra 

microrganismos causadores de endometrite em éguas9,11,17. 

Depois do PRP, foi aplicada a ocitocina, fazendo assim uma contração no 

útero dessa égua para modular a parede uterina.  

É importante esperar a égua abrir o cio por 4 dias e ficar acompanhando a 

ovolução. Depois de 7 dias que ovulou, marca-se esse dia e espera mais 6 

dias para aplicar prostaglandina F2∞.  
O cio da égua é a cada 21 dias, sendo assim, aplica-se novamente a 

prostaglandina, ocorrendo a lutalize, e ela volta ao seu ciclo de ovulação 

novamente para assim usarmos ela. 

Após esses 30 dias do tratamento, foi realizada avaliação 

ultrassonográfica uterina, na qual não foram constatados sinais de 

acúmulo de líquido ou inflamação. 
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Logo em seguida, que foi avaliado o útero, realizou-se a inseminação 

artificial da égua, com confirmação posterior da prenhez. Por se tratar de 

uma égua doadora, foi feito isso para uma possível estratégia terapêutica. 

Diante disso, pode-se concluir que o tratamento com uso de PRP foi 

eficaz, neste caso, para solucionar o problema de infertilidade 

apresentado. (Fig.2). 

 

 
Figura 2: Embrião de 14 dias. (Fonte: autoral). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após a análise sobre a endometrite equina, conclui-se que é uma 

preocupação significativa no mercado equino, na criação de cavalos, 

afetando o desempenho reprodutivo das éguas e resultando em perdas 

econômicas para os criadores. É uma condição bem complexa, mas bem 

comum, com várias causas possíveis, incluindo infecções bacterianas, 

fúngicas e endometrite persistente pós-cobertura1,5,8. É fundamental para o 

tratamento eficaz, que frequentemente envolve o uso de antibióticos, 

lavagens uterinas, terapia hormonal e PRP. A prevenção desempenha um 

papel crucial na redução de incidência de endometrite equina, com práticas 

adequadas de manejo reprodutivo, monitorando a saúde uterina e a 

minimização de riscos de lesões durante o parto. Sempre é importante que 

o profissional se mantenha atualizado nos conhecimentos da reprodução 

equina, a fim de obter sucesso frente à doença, especialmente se tratando 

do trabalho a campo. É de extrema importância a conscientização e a 

educação dos criadores de cavalos sobre a prevenção, ao mesmo tempo, 

mitigar os impactos econômicos no mercado equino. A colaboração entre 

veterinários e criadores é fundamental para enfrentar a endometrite equina. 
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